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p DESPERTAR D
1

UM SONHO! frs PÉROLAS . 

DO JlirnHO ! r A. MA.RGEM DO /tTLANTICO ! 
Não precisavam dizer-m'o, 

regosijados. Eu previra que ia 
causar uma profunda impres­
são de agrado, uma intima sa­
tisfação em todo este districto, 

Parece ser ponto assente a que elle seja, desde que se 1 jar na cidade do Porto, os c~Hn<?, de resto, em todo~ os 
construr.çào do porto de abri- construa o porto de abrigo 1 capitHes necessnrios para a d~stnctos do norte, a pubhca­
go nos Cavallos de Fão. n~s Cavallos de Fão, tem d~-, linha ferrea ou electt·ica. 1 çao, em funcfo, d~ program-

Assim o communicaram re1to a um monumento pu bh- Agora. selJ'undo .;;e diz, ha ma as!"ente do prOJecto a exe-
de Lisboa ao • J ornai de .\o- co na antiquissima cidade dois cavalhei~os na Póvoa de cutar para a co!lstrucçfi.o de 
ticias• da cidade do Porto. de Aguas Celenas e no pedes- Varzim que tomam todas as u.m porto de abrigo commer-

Por mnis de uma centena t:-il se deve ler~ em grandes acçõ~s pnr·l o assentnmento cial na grande enseada dos 
de vezes so!icit::tram a nossa. letras de ouro, o nome do seu duma linha forl'ea da. Povoa cCnv~llilS de Fãot. 
opinião_ para por una_nir:nida- ·arauto tenassissimn, do seu R •,-.pnzencl~, de accôrdn, é Lida, em todas ~s ~~as 
de da impren~a per1od1ca se j braço fortP, do seu <'o 11p 1 bem clt> Yê1·, cr1111 1 ('ornµa- , pH1·tes, bem c.laras e s1gn1tica­
s!ilicitar das altas ~·egiões do l}.hei~·o nobre-o nollle do pe- ' nhia dn Ca •ninh11 de Fer1_0 do j tivas, por sigo.ai, ~ssa. rese­
Estado a construcçao do por- nod1co • Espnzendense•, fo-1 Po1·tc) á Povna e F;lmaltc·-lo. nl_rn, que vos f01 fot nec1da de 
to de abl'igo nos Cavallos de mentador de tamanha e tão Assim es~e boato tenha a Lisboa ~ que vos ~pressastes 
Fão.,. . vig?rosa campanha humani- 1 mais formal confirmação; por- ª, graph1car na ultima edição 

S1stemat1camente nos ne- taria. que sendo um facto a cons...:. d O Espozcndense, calculem o 
gamos a dar a nossa opinião, Deante dos insucessos do trucção do porto de abrigo que e lia deveria ter produzido 
porque acha vamos um crime porto artificial de Leixões e; nos Cavallos de Fão, essa li- j de e:tupefacçào e espanto no 
de leso-patriotismo deixai· de das garantias que póde vir a nha ~erá extraordinariamen- e:p11·1to de todos aq~~lles qu~, 
advogar o pol'to de abrigo na offerecer o porto natural dos te rendosa e ha-de abl'Ír no- eivados de ?m sépt1c1~mo tet­
euseada da Povoa de Vat·zim Cavallos de Fão, nós adivi- 1 vos hr>risontes ás localidades ~o~o, quast sy-.,temat1co, per 
para ir na defeza dum melho- nhamos logo que ?s grandes por ella servidas. s1stiarn e_m _a ffin!1a1:- nos pon­
ramento em concelho ext1·a- economistas e financeiros, De resto, a Companhia, to::, de ma lmgua 10d1gena, que 
nho, e por receiar,-franca- mais hoje ou amanhã, cleviam deve attender que para o as- a insistente e tem1.cissima 
menle - que os bairristas concluir que só os Cavallos sentamento dessa linha se não campanha que ha muito vin­
exaltados da nossá terra nos de Fflo, é que poderiam, com deve ap1·oveitar o lanc; de de::; levantando sobre a effe­
cubrissem de insultos e ultra- firme segurança, offerecer Laundos, mas servir Avern- ~tiv_ação d'es~a obra collossa­
ges, ferind~-nos no nosso um porto de abrigo, pl'inci- mar a Carreira de Tiro Agu- hss1ma e ~11mentadora <la r1-
amor propl'lo e nos nossos paimente nas situac;ões diffi- çadoUl'a, N:waes, Estella, o quasa publica, semp1·e louva­
justos interesses, apontando- ceis dos gran~es temporaes. Amparo, Apulia, Fão e E.;;;- velment.e e sem que o me.nnr 
nos ás feras como se fosse- E tanto assim o pensamos pozenàe, com esperanças de desf'.llemmento ou desanimo 
mos desalmado e traidor. que está bem patente a pro- seguir pelas Marinhas e ou- vos mvnd1sse, não P.assava de 

Mus agora,-agora que paganda que tizemo~ no sen- tias freguezias, a Vianna, um so!lho de lunatt?os ou de 
parece ser ponto assente esse tido de modificar o systema com mais longos vôos até. um ratd de pba.ntas1stas, que 
grandiosis~imo pl'Ojecto, nin- de viação, que ~eria substitui- E se ha amor patriotico e vêem tudo no melhor dos 
guem terá. a ousadia ou alou- do pela via accele1·ada, t~om o paix;io pelos progl'e-.sos ma- mundos, á maneir·a ?e .n:es­
cura de dizer que a sua cun- fito de apanhar no futur·o as te"u ..... dt:'\'e, quanto antes, a t1·e Pangloss; que s1go1fica­
secu~ão se deve á nossa in- rnercadorins que de Fi'to e G.i111 ",, M11nit·.1pal de..;te ci>n- va a 1·epl'Oducção, apenas, de 
fluencia. l\ão ! E, porisso, di- Espozende deviam transitai' celliu: t<1ma1· a dianleÍI'<:\ a atoar~as em que, pel_o v~llo 
remos 1:1- nossa opinião, fran- para. o Porto e Mattosmhos. proposito da linha ferrea 1 superior que .ªs revestia, m~­
ca e sincera, porque como Cumpre-no~ dizer, no en- partir da Povoa, pela 1·azão g~em sufficientemente opt~­
jornalista e como cidadão tanto, que a ideia, tendo a con- de isso jogar com os seus rmsta t~cred1tava! guanto ma1~ 
varzinense, temos o plenissi- cordancia de todas as asso- maiores e mais incalculaveis os var1os e mex1r1que1ros frei 
mo di1·eito de dizer duas pala- ciações e Camaras de Espo- interesses. 1'homaz e acolytos cá do bur-
vras sob1 e este importante e zen de, Fào e Barcellos, .bem E, relativamente ao porto go · · · 
momentoso assumpto. como das associações da Po- de abri6?o commercial dos Ca- Pequeninos e mesquinhos 

Não temos a honra de co- voa, não teve, infelizmente, o vallos de Fáo: até ali! 
nhecer esse patriota emerito, apoio que devia ter nes ta vil- . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . E o que I?ais me admira-
esse benemerito da humani- la, apezar do illustre Homem Segue a transcripção do va, meus amigos, é que os di · 
dade, anonimo illustre Cha- de Letras, Snr. Emygdrn d'O- programma, etc. tos ironicos e desdenhosos, ao 
ves Coupon. Mas diz-nos liveira, nos ter affian<;ado que ver-vos dia a dia, semana a 

(Da Propa~11da, da Po\'Oa de Varzim, f h l 
a cem eiencia que: quem quer: tinha toda a certeza de arran- n.º 45, 1: nno, de e. <le Dcz"!:u"Qro de 19q). semana; Ol'i\ em oi as vo an-

. . 

tes, ora em folhetos, ora no 
jornal, propagandeando e de­
fendendo essa obra que assu­
me o cunho de um grandioso 
melhoramento nacional não . ' partia dos labios d'aquelles 
que dis;Jõem da kultura teutoni­
ca, não! ~ra-ó maledicentes 
e maus !-p1·ecisamente do 
meio dos cultos locaes, dos que 
se di\ci ares de impnrtancia 
que não têem, que se cha.s­
queava, amesquinhava e 
apoucava a vo;;;sa obra, essa. 
propaganda tersa e canada, 
intensa e corajosa; e'isa lucra 
de titans em que vinêles em­
pregando e gastando prodiga­
mente um bom quinhão das 
vossas reservas mrlterines e 
das vossas enel'gia" pessoaes, 
como se es'ies gastos consti­
tuíssem subsidio de pouca 
monta ou coisa somenos ern 
proveito do bem comm..im. 

N i\o soffeeria essa tro~i­
nhu do mal da. inveja, por vos 
nflo quererem, n'u m perio.do. 
m'lis ou menos dilatado, leva­
dos ao goso da compensação 
de vêrdes os vossos esforços 
pa.t1·iotico~ fructificarem, con­
L1·ibuindo poderosamente para 
a reali•mç:'i.o d'es~a obra da 
tamanho vulto? Chego a sup• 
pô1· que sim. 

Não se lembravam esses 
empatas que, como affirmou 
algures um gt•ande pensador, 
a ticção, a utopia d'hoje é a 
realidada d'amanhã ! 

Meus caros: Nada de en ... 
fraquecer na voc;sa util e su- . 
blime propaganda bairrista. 

Dei 'ªe faltar os scepticos 
e os maus patriotas. 

Elles cantam .•• mas não 
entôam. 

Todo vosso admira dor 
e amigo, 

X. P.T.0. 



BE~ê ~----~~~~~~~ 

DA POVOA A ESPOZE~DE, SIM! 
-

Está suficientemente demonstrado (os proprios 
espozendenses e a Companhia do Caminl10 de Ferro 
o comprovam), que a nova linha para Espozende 
deve partir directa.mcnte da Povoa para ella não ser 
prejudicada e tarnbem benefici~das as suas. povoa­
ções do littoral; porque, partmdo essa lmha de 
Laundos, se deixam no abaudono as populosas e pro­
ductivas terras de Averoni.-ir, Aguçadora, Navaes e 
Estella, e em ameaça os interesses <lesta villa que 
quasi só vive da sua praia. Porisso todos os po­
voenses patriotas applaudem a nossa campanha sun, 
pática e justa; se ha algum que assim não pensa, é 
porque de duas uma: ou é tôlo ou é ~au. 

Todas as opiniões se devem respeitar menos a 
daqnelle que, embora mascarado de LIBERAL, só 
merece ... o pelourinho de Escariute ! 

O ESPOZENDENSE 

concurso da parte do governo. r<. ? e recitará com A. Lima o Como está é que não pode fi-
Temos um magnifico hos- dialogo-Quem soubera escre- car. 

pital ou vamos tel-o dentro em vêr ! ... , A. Garcia-recitará o E a janta de Parochia pensa 
pouco, mas a quem se deve? A' engraçado monologo-Verdades em tantas coisas, de nenhuma uti­
iniciativa de varios indivíduos ... verdadeiras. lidarle para a freguezia, como por 
d'aqui á frente dos quaes se des- Por sua vez a tuna tem um exemplo o celebre Caminho dos 
taca o abastado capitalista, nosso escolhido programma que bre- Freitas, que é utilíssimo apenas 
benemerito conterraneo, snr. Va- vem ente darêmos ao publico. para os donos ou ar,·enri ata 1 ios 
lentim Fonseca e ,o concurso de Por especial deferencia com dos engenhos de serra do Vai& e 
todos quantos sentem n'alma o a Troupe, tomaram parte os dis· dos Minantes e não pode tratar 
desejo de praticar o Bem. tinctos amadores Antonio Fer- dos reparos indispensaveis na es-

Nada sahiu até agora do reira e Antonio Fonseca. cola. Mau caminho senhora jun-
erario publico para subsidiar as Antonio Ferreira cantará a La ... mau caminho ! 
despesas de tão util como impor- <<CaraboQ)> e dirá o cclsto vae -Está a fazer um anno que 
tante obra, mab>, e Antonio Fonseca, reci- t pela primeira vez se deu cumpri-

De quem a culpa? tará o seu engraçadissimo e ori-1 menlo ao legado do fallecido .e 
Nossa, por falu de pedir, por ginal monologo «E' tudo ... cer- sa~doso par~cho desta freguez.1a 

. . falta de solicitar a protecção do to)>,-piada aos melhoramentos ! P. Bento Jose de ~1olta que de1-
Dizer que este assumpto não 1 Dizer. que a Povoa tmh~ al- Estado? da terra, e «Mataram-me o meu xou . 300SOOO reis para. com os 

tem importancia é o mesmo que . guma coisa a lucra,r ;.e a lmha Não senhor; d'el1es que não : pôrco))-tragico-comico.. rendimentos desse drnhe1ro rom­
negar a importancia do a b e, é ; ~osse ~rolongada ate V rnn~a, não querem escutar-nos ou que fa-1 E' um espetaculo cheio. d'at· prar b:1calhau para a cons.oada 
desc<?nhecer por c~mpleto º, b~-1 e n?v1dade nen~u~a: mmto lu=, ze!11 . ouvidos. de mercador, e I trativos e que certamente e uma 

1 
d.os Pobr~s ~:ª ~e_sma freguezia: 

neficio que essa lmha dara as i cr~na com o tr,m~lto de passa : pnncipalmente por culpa dos ou- . enchente. . 1 . A d1s1.1.bmçao .das esmolas, 
freguezias d? Jitoral deste co~ce; i geiros e mercadoria~; mas, n.~. tros, cl'esses que que estão ·em ! Bom ~ que os .rapazes conti- ; deixou mmto a .desejar; ~obres a 
lho e o preimzo que ella dana a ! emtanto'. algur:ia c01sa ganha ia 1 cont:icto directo e pessoal com nuem, pois ha mmto que se vem quem a mesma JU~ta .hª' 1a. pass~­
Povoa se partisse de Laundos. com a lmha d1recta a Espozen-1 os ministros e que já. mais se s~ntin~o a fa!ta d'um grupo mu- . do o atestad? de ind1g~nc1a, nao 
Nem esse ramal punha Espozcn- de. lembraram do que haviam pro- sical nesta v1l1a. . 1 foram atlend1dos, ao pa:sso 9ue se 
de em commun_icação directa com . O ramal, P.oré?1, 9ue se pro· 1 mettido sob palavra. , j Os preços sã~ os segumtes: d~u ~~mola a pobres que tmham 
a Povoa: tão d1rectaa punha com iectava constrmr, e coisa que não Desses e só desses e que de- . Balcão, 320; Cadeiras, 240; Ge- 1 dmheuos._ . . _ 
ella como com Famalicão.. só dizia respeito ª?S interesses de ; vemos queixar-nos. l ral, r20 reis. Fez-se. polit1ca, nao se eKer-

A Companhia pretend!a esse Espozende como ig~almcnte aos t Mas adiante, pois nada lucra· 1 * ?eu a ~andade. ~ para que est~ 
ramal por uma economia que de Laundos. No enJLJnto, Laun · mos em nos carpirmos. B , ·t _ , anno nao aconteça o mesmo, cha. 

· • ., f'. • d' · . , .d · 1 d , . revemente novo espe'- an1- , , tt - d J t , do lhe dava a hnha J'l ielta aqm a dos lª é servi a por camm 10 e O c-1so e que no respectivo · 
1 1 

ma mos a a eoçao a llll a e 
' · 1 d d ' o com novos mono ogos e co- Ad . . 1 d C lh Laundos; mas? por outro a o, .~erro e as nossas povoações o ministerio já deu e1~trada a re- medias em beneficio da nova m1111strat or o once o. 

ella est~ capac~t~da de que essa }moral não. presentação de que vimos fa11an- Corporação dos Bombeiros Vo-
econom1a se vma a transforma: Dizer que as nossas fregue- do e que o senhor Governador luntarios d'esta villa. 
em prejui~o no futuro, n~o so zias do littoral até Laundos não Civil ,io districto, rec~nhecen.-
porque deixava o 1:os~o httoral deixavam de lucrar com um ca- do-a justa, prometteu mLerfenr , . o priwedor da Misericordia, 
á mercê da munic1palisação <la mi:1ho de ferro, podrn do .lSSim, penntc o ex. 1110 Ministro em fa- s. r AIO D A?:~AS, 1~ de Espozende, recebeu do já tão 
viação electrica e em ameaça mas commodamente, transportar vor do seu deferimento. citado cavalheiro, que se occulta 
a sua linha d'aqui ao ~Jorto com os seus productos agrícolas; mas Este agora, por su~ vez te!? O nossso amigo Carlos Aze- sob as inir.iaes E. F. de S. Paulo, 
a construcção do proiectado ca.- que, estabelecido o ramal de por obrig,;ção não a deixar cahtr redo, distinclo caçador portuense, Brazil, mais 6SOOO reis para se­
minho de ferro de Espozende Laundos, não deixarão de vir á no cesto dos papeis velhos, mas trouxe á sua custa, para os mon- rem entregues á viuva de Manuel 
pelo vale do Cavado a Montale- Povoa como até agora, não é no- sim tomal-a em consideração, tes d'esla fregtJezia 12 casaes de Gonçalves Neiva, de Fão, esmo­
gre, servindo Barcellos, Braga, vidade nenhuma· e dizer depois visto como n'ella não se pedem perdizes, que já foram postos em la que elle manda consagrar á 
Am:ires, etc.; e assim, levando a que esse ramal,' parta de Laun- os 4.000 escudos para embeleza- liberdade. Aos caçadores que se memoria de seu pae F. F. 
linha directa da Póvoa, põe um dos ou desta villa, não influe na menta da terra, mas com o fim presam de o ser pedimos para Nesta epoca em que quasi to­
obstaculo a essa municipalisação economia local nem merece cam- de serem applicados em pró da não atirar mais este anno ás per- da a genle a pretex.to da crise ge­
e faz com que os espozendense~, panhas ou sobresaltos, é uma hygiene e salubridade da villa. . dizes e temos a certeza de ser ral se retrae, ele, que não é rico, 
~ara irem a~ Port~, prefira?1 uti~ incoerencia que merece palmato- Sua e.x.ª s~be muito .be1;n qu~ altendidos . . O peor são os gtJlosos não se esqueceu de que estamos 
hzar-se da hnha directa ate .aqm ria, porque, desde que se reco- a agua e o alimento rnnc1pal a espertos .•. mas para estes só a nas proximidades do natal e que 
e áquella cidade, em vez de irer;n nhece que essas fregue3ias c?m vida e, assim, conseguinter:iente cadeia. na casa do pobre falLa o conforto 
a Barcellos entroncar com ah- isso tem lucro, lá está este a m- á de reconhecer o quanto e pre- ; -As ultimas cheias levaram, que é preciso para passar alegre­
nha ~o M.inho e Douro. . fluir na economia desta villa, judiei~! ao nosso depauperado rio abaixo, a velha poute de ma- mente esse dia tão festejado na 

E~ectivame~te esse ra~al ia que tudo ganha com o progresso org~msm~ o consumo de agua deira, junto da azenha do Carva- nossa terra. Abençoada esmola 1 
beneficiar espe~ialmente Espo- ~essas povoações, .e p~rtan.to tal cheia de unpurezas, como e~sa lho, cln.marla ponte do Mangual. 

1 zende, mas deixava en~ ameaça lmha tem de partir d aqm para que nos fornece a nossa umca Bom foi isso. Ao menos como e~-
os interesses desta praia que a beneficiar essas freguezias, por- fonte. 1 tava toda pôdre, não arrastou com Aos ~mpregados 
Co~np~nhia, decerto, não quer que de Laundos não as serve. Satisfaça, portanto, a preten- ella algum desgraçado que se vis-
pr~1udicar e antes tambcm bene- s~C? do povo de Espozende at.1- se obrigado a passar por lá 1 das «Hydranlieas • DO 
fic1ar. (Do Intransigente, da Povoa de Varzim xihando a Camara com o subs1- ' Com a cheia o rio cresceu eoneelho d' Espo-

'- , ~~~~ ,/ ~io por ella requerfdo, que com quas1 5 metros. d 
-----'r:==s0,~~1tYái~--_ ISSO não aggravara as finanças . -Chamamos a atlenção da ' zen e 

ABASTECIMENTO DE 
AGUAS NA VILLA 

E . do paiz e contribuirá para a ]·unta de narochia desta freauezia '. a· l mo do publico. sta a tnste ver- 1 · d lh t' 0 E 1n 1snensave que os respe-
realis.1ç10 do a meia o me ora- para 0 estado em que se encon- . t' d f · 

dade. d'l'd cllvos empreaa os açam uma v1-ment) com que a nossa e 11 a· tra a nossa casa rie escola. , . , v·tl d!!) E d Será, porventura, porque a d d sita a 1 a e spozen e 
de preten e otar esta terra. Alem dum i:itlesculpavel des- d V'll . nossa terra haja sido dotada pe- . . f A nascente a 1 a passa um 

los governos da Republica com leixo. e um~ v~rgouh~ pa:a_ ª re- rego d'agua que a ganancia d.os 
obras de vulto ou beneficiada: Tronpe drama- guezia, ~ eddicw nas liondiçoes em proprielarios margioaes. reduziu 
por qualquer forma? j que esta. ás mais pequenas dimensões, 

Como dissemos em o ultimo Não. O que temos-pouco t;ieo-mnsieal ES}lO- Por dentro como por fórr ª (quando a largura deve ser um 
numero do nosso jornal, a Ca- em relação ao que precisamos, \ zendense 1 cal desappara?eu por comi' e~o metro) de forma que os propneta· 
mara Municipal d' este concelho mas muito se attendermos á for- i dando ao pr.ed 10 uma apparencia rios dos rcdios situados a nas-
representou ao ex.mo Ministro ma porque o havemos adqu.iri~o Domingo no Teat:o qub a- tão pouco h.mpa que desagrada cente da rpua Direita tem os seu ~ 
do Fomento para que s. ex.ª dis· -não custou o menor sacnfic10 presentar-se-ha pela pnme1ra v~z aos menos esigent.es. uinla '3s e rasas invadidas pela· 
trahisse do orçamento geral do ao cofre da Nação. no palco esta t:oup~, que apos O Lecl?, cheio de Lortulhos, ~ uas das cheias, como aconte 

t t ameaça ruma, constando-nos até g l . d' Estado, a verba de 4:000 escu- Outras povoações menos numerosos ensaios, ~mpor an es . . ceu nos u 11mos ias. 
dos, com a qual pretende iniciar importantes qL~e esta teem Pi:~- esforços de João Fre~t~s ~ Alfre- que 0 professor offici~l, ,que e Pede-se uma visila dos supra . 
esse grande melhoramento que gredido em virtude do auxilio do Vianna, e da munissima boa ta~bcm membro l!ª J 11 ~.1:11 ~~ citados empregados. ao_ r11go e1, 
de ha muito os espozendenses pecuniario que o Estado lhe~ vontade ~o~ .executante~ e ama- 1 no~les de te~pestadt:~, se, e 0~ 11 questão. ci>m a applicaçao de mu-. 
ambicionam:-abastecer a villa presta; nos ... é o que se esta dores vae imc1ar uma s.ene de es- 1 gadoª andai comª ca.ma as ~o tas tas sem contemplações, que u .. ' 
com a agua da fonte denominada vendo. . . 1 pectaculos em bcnchc10 da Ter- 9ara . se livrar l~as pmg'. 's. d agna sendo pagas voluntariamente, d. 
do Bouro, considerada excellente Restauramos o ed1ficio oos · ra. . . ou dalgum ped,iço de iec lo que i vem ir para j 1izo onde os empr 
pelo exame bacteriologico ha paços do con~elho, velho casarão ! , O P~ogramm~ de Domm~o desabe. . . _ gados devem encontrar quem 1 
annos foito. quasi em rumas e on~e actual- sera:-:-q1scurso d Apresentaçao Se a Jnnta de paro~h~a pre dê razão. • 

Não é esta a primeira vez, mente se encontram mstalladas pelo dtstmcto advogado Dr. Ale- tend~ com 0 seu rnguahficav~l Caso estes senhores não :.-
que n'este sentido a nossa verea- varias repartições publicas, com 1 xandre Torres, q~1e am:ivelment~ desll'IXO ~onsumar. 0 ,.cnme de dei- çam caso, e deixem correr 
ção s~ tem dirigido ao gover~~; cuja obra foram gas~os .alguns 1 ac.cedeu ao convite que lhe foi x~~ arrumar 0 edificw da casa da marfins, é facil avisai-o? r 
tod~v1a apesar de nos. a~s1st!r 1 milhares de escudos; aprd1~amos fe1t? pela troupe, o que mostra e::;cola. . r ai-o de altenciosamente, . por me1? 
muna razão, a par de 1mnta JUStl- largos como o do Dr. Fonseca mais uma vez o bem que quer Melhor seria .. ent eg h ,. respectivos superiores da dm "' 
ça,, até hoje nada se ha consewiido Lima e Rodrigues Sampai?; ma- aos rapazes. d' Espozende. n,~vo aos seus, ~eg1.trmos.~en -~· 1~~~ em Braga. 
e Espozende, quenão é posmva- ! cadamisamos estradas, abnmos e Corned1a-~m Hote! Mode- Estes com cetteza para n~1 ~a Aqui fica 

0 
pedido, que f • 

mente a aldeola de Paio Pires, vê- calcetamos ruas, rase lmn" '1 \'C- ' lo, por A. Garcia, A. Lima, A. vergon bar º. nome do s~? _h n d - ramos será ali endi1io como J ~ 
se na contingengená1 de mor- 1 <lidas e finalmente vamos cons- Ferrei.ra, J. i T:!,n, .A. Leão: D. d~r pól-a.-hiam em coni_iço::!s, r : mais elementar justiça. 
rer á sede ou bebt:r d'cssa agua i truir um matadouro,- porem Franc1sca dei vracla e ]_ . . Eiras. nao parecer mal e se na? est~ , 
que o digno sub-delegado de tudo á nossa custa, á cust~ do Monologos: - V!· V1anna, ol~star co_m a sna aparenc1a. o e:.-
saude c!iz impropria para wnsu- : nosso municipio, e sem o menor d.irá o-Na.o acha. mmha senha- letx.o da Jtlllta e da freguezta. 
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carreira de auto- 1 Bombeh•os Volnnta- VINDA DE LIVnOS ~~~ ~,,.~ 1-~"i~I~~ 

moveis rios d'Espozende ~ 

1 

VENDEM· SE 'As SEGUINTES OBRAS: i 
Era esperado nesta Yilla com São muito animadores os . R. 1'1. s. p. b e 

muita ancicdade na ultima segun· trabalhos encetados pela comis- •A LEGISLAÇÃO, - anos de 
·da-feir.a o carro automovel que são organisadora da corporação 1885 1887 1888 1889 1890 '9~· .íí1)a(a 11-, ~. ,a( Jug l".1 a fllao 
se destina á carreira entre esta dos Bombeiros Voluntariosdesta 1891 1892 1893 1904 1905 º JJl ,tl.\~, '-·l ~ 
villa e a visinha Povoa <le Var- villa que se propõe levar a bom 1906 1907 1908 1910 (enca- ~ ~· 
z1m. caminho esta tão util e prestimo- dernados.) 6000 

Um mal entendido e a falta sa aggremiação. <<O DIREITO, -anos de 1868 ~9 e 
<lo acabamento do mesmo carro, Se os trabalhos assim conti- 1869 f 870 1871 1872 1885 ~ ~ 
na garage portuense, inhibiu nuarem não haverí motivo para 1888 1889 1891 1892 1893 
-que este pudesse circular nesse se dizer que desta vez não terá o : (encadernados). 5000 
dia, como estava assente, fican- exito da. reali~ade. • CODIGO CIVIL,, de Camilo ª~ Efo 

do a sua experi_encfa de f~zer-se As.)'lm seia. Aureliano (coordenad\..' alfabe- ·º~ ~ 
;para d~ começo ªcarreira que ~ ticamente) 1 vol. encad. 1500 ~ Paquetes Correios a sahir de Leixões 
tão deseiada se torna entre esta • _ 1 : 
villa e a Povoa. Fallee1mento • LEGISLAÇAO PORTUGUEZA • e:· 

Sob · t d l ( DEllEBA.BA. em 1 de Jnneh·o de 1916 e;a. 
Depois de termos escripto Na ultima terça-feira á tarde . re 0 1 m pos 0 0 se 0 » co- . -

uma noticia bastante longa refe- falleceu nesta villa 0 snr. Joã~ , ord~nada. e. anotada pelo dr. \~, Para o Rio de Janeiro, Santos, Monteuideii e Bttenos-Ayres ~ 
;rente ao caso e -ás demonstrações ,. Janacio da Costa mais vulgar- Assis Teixeira) um vol. enC::\• \ Preço da passage ·mem 3.ª cl. para o Brazil e Rio da Prata 4o esc. 
fest~as, que se desejavam levar a ~ente conhecido 'pelo nome de d. _ 2500 ~ 
effe1to a sua chegada, recebemos ccJoão Tarrio)) morador na rua , « LEGISLAÇAO FISCAL,, pelo ~' 1 ARAGU..tYA Pm 

4 
de Janeiro --~ 

ho~tem d'aquella cidade o se- da Obra. - ' ! dr Assis Teixeira, 3 vol. eOC<\- ~ Para a Madefra, s. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de 
gmnte telegramma~ O seu enterro verifica-se d. 4500 · Jáneiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Aires ~· 

Paz a sua alma, e o nosso notado pelo d1'" José Dias l1 e1·· . ~ ~ 
.José Vieira hoje. , 1 «CODIGO DO PROC. Cl.VIL ':a- ~~· Preço da passagem em 3.ª cl. para o llrazil e Rio da Prata ãO esc. 

Evio:::;ende cartão de pezames a todos . os reira, 3 vol. encad. 5500 , o..t1uto em •:. de Janeiro ~ 
Aut.omooeis partem dia 17 ás seus. . 1 1 DAS DOAÇÕES)) segundo 0 ! a Pam 0 Rio de Janefro, Montevideu e Buenos-Ay1·es ~ 

E horas da manhã. Previna Albi- • ~ ~~ • ' Co~igo O. Po1·t11guez por ~n- ! ~ Preço da pa:mgem em~3." cl. para o Brazil e l\io da Prata ~1) csc. 

120 almoços. Expediente torno Ferrão, 1 vol. encad. 2n00 , ~~ ~-
Terra.)> . . t «OS MISERAIJEIS• de V. Hu- ~ Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia 

. . . Amda hoie por absoluta fal- go (trnduç:\o de Antonio de , ~ seguinte e mais os Paquetes ~ • 
. Eis dito tudo. Esperemos t1 de espaço não podemos dar Rodrigues deSousa e Silva) 5 · (, 

hoie pela sua chegada. 1 publicidade a diversos escriptos vo1. encad. 5000 . ,~ ALCA.NTaRA ew 1s de Jrmelro 

.. 

1 
em nosso pode~, o q~e faremos _ . j \ Pa1·a a M(ldeira, Pernambuco, Bahia, Rio de ~~ 

-·~~-- loa 1 j E b J · S t M t "d B A 0 0 que nos sep poss1ve. stao mmto em conser- . 61' anei1·0, anos, on evi eu e ncnos· y1·es 
vaíl os todo" os vnl:i ines. Quem ~' PrPço da passagem em 3." cl. para o Brazil e Rio da Prata õO esc· !; 

ºça~ol.Jl " t. uder fale •rnsta reda- '~ ~~~· 

Tinllam dôr de cal1cça e~t~ . ,., 

m~n:,1=~.:~:~!~~ti~ma•c:~~~ 1 
que cingida de pontos dolorosos, chf'gamos bem a propositc- ' · 
para lhes evitarmos a volta d'essas enxaquecas tenazes. 
Ouçam-nos. 

Os homens raras vezes soffrem de enxaqueca. Pelo 
contrario, as mulheres têem-na frequentemente. 

Porque? 
J;J JJI J;J 

A frequencia das enxaquecas ·nas mulheres pro·::.1 .• 1 
quasi sempre da pobreza do sangue. Qu~si todas ' 
mulheres têem o sangue pobre. ou enfio não têem sang• 
sufficiente. Este sangue pobre~ aquoso, sem força é inca 'I 
paz de satisfazer as necesúdades do organismo : é então i 
que se fazem sentir as enxaquecas frequentes e violentas ; 1 

os olhos mostram-se pisados, a tez empallidece; em seguicl- · 
apparecem as dêres das costas, as vertigens, as tontu, 
as palpitaçi'ies de coração, signaes precursores de p~~' 1 • 

bações mais graves. 
Para debellar essas enxaquecas, para fazer Ós,11+·· i 

re~r todos e~ses assustadores syrnptom~s, é neccssario 
11 

punficar e ennguecer o sangue, e para isso nao podem 
encontrar melhor remedio do que as Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink dão sangue a cada d6se que se 
toma, podemos dizel-o assim, e esse sangue, mais gene­
roso, mais puro, que circula nas veias, leva a todos os 
orgãos nova vida; o doente sente-se renascer. Estus 
pílulas são o mais poderoso reconstituinte do sr.r!gue e o 
melhor tonico dos nervos, e curam mesmo os ca5os e·n 
que todos os outros medicamentos fôram ineflicazes. 

Pilulas Pinli 
As Pílulas Pink fôram oflicialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Sande. Estão á venda em tocas 115 pharmacias, pelo preço de 800 réis a caixa, 
4$400 réic 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & Ca, Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. - Sub-Agente no Porto : Antoni:> j 
Rodriguea ela Costa, 102, Largo de S. Domingo" 103. 1 

As caixas vendidas em Po1 lug«l devem apresentar, exteriormente. u::na ~r:. 
queta indicando conterem um proSF<lclo cr.1 lingua portugueza. As cai:ms que 11, '1 

tiverem CJ!á etiqueta devem 'er recusadas. 

~ 

•rodoll ol! Vapor«-8 d«-8fR Companhia co•tumnm 
e ntra«>at• no cae8 no Dio de Jnneh·o. 

'fte"''º da Jr~ ~ 
Á._,oi- "•.-,P#o ~ 

a v "-é. ~ A bordo ha creados portuguezes 4lfi 

~ ~ 
~ \ a Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de Lª cfasse. es- ~ 

: 1, colher o~ b 1' ]id1es á viota das plantas dos paquetes, mas para isso 
$ Í ,l,~· 1·ecommendamas 11ntec:paçao. 
- .. 1-:t Os par1uetes d~ J1•gre•so do Brazil, offerecem todas os cornmodi-

Far1nna Peitoral Ferruainosa 
Ga Farmacia France 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
fl, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento reparador, de facil diges­
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, pa1·a convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorlze,d11 e pre­
villgiado. 

f edro Franco & ~ 
DEPQSITO GEl'tAL 

~UA VE BELEM, 147 • LISBO.\ 

\ dades aos ~urs. passageiros que se destinam a Liverpool. 

Dirigir aos unicos agentes no 11,0,-te de Portugal: 

& c:o. 
19, BUA no INFANTE D. UENRIQUE.-PORTO 

Ou aos Agentes nas p1·ouincias. 



TYIPOCRAIPHTIA E JLTIVRARTIA ESIPOlEJNIDENSE 
-----··-···-····-·-·---·--D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
ctas ~s suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

. 
N'esta officina executa-se com a m~ior per. 

feição e rapidez, segundo os processos mais mo 
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades cartazes com typos 
gr:rndcs e em grande formaw, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa· 
r:i o commercio e particulares em todos osôlama· 
nhos e differentes gostos, envelopes db cLr on 
brancos timbrados á vontade do freguez, no as de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio. 
industria, repartições pnblicas, escrivães de direi-

j untas de parochia, contrarias e particulares. 

EspecfaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnst1 ado com uma 
vasta e linda collecção de ty 1,os em todos os ta· 
manhos I!acionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um vat'iado sortido em 
phantazia. pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão sijo 
l elativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
té SüO reis cada ceu to. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, Japis desde 
10 reis. tinta .a retalho e todos mais ojeclos ad­
quados nas escolas primarias, 

lllaterrlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos, lonz:is gr:rndes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais ohjectos pertencenles 
ás escolas, fornecem-se por preços mui! o iuferiorns 
a qllêl lquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoçiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esf}•mpas . figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, pllra differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeb, a taches, sabonetes, 
liorrachas para 'lafar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~rn, azul, azul e. vermelho, 
l::ipis de tiuta, lap1zeiras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a t>O, so, 90 e 100 
s ceJ l u n a. 

Pos1,A f?S em eô1•es, Jn•o.-
l JI.. 1neto eseu1•0 1-

mita~ão ve1•dadeira da foto­
g1•a1•hin, o que lia de n1ais fi­
no e ma~s m b{ ~ 11.,no, que 
em toda a 1u&.rtc se v~ndem 
a LIO e 50 ~mis eada um são 
110 nosso estabeleeimento a 

eada um. 

Colleeções lindi§shnas em 
todos os gos1.os e para todos 
os 1•reços, havendo n'este ra­
mo um eolossal so1•tido. 

Todos os post:ies de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

li 1111 
c~m il1hifas ~t ~z.p~?$Jtault, ~i~, 

~~ndia, t 01drra~ _frrtgnat~ins d'· 
tBítt co1udh~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car· 
mim e m~iis côres para escrever. 
Tinteiros U.e v id u com tinta, redondos 
e qu ·Hirados para o prero de 30, 4:0 e 
50 reiH, havendo frasC(IS grandes 
desdes um 1 y4: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t A f~~ de sê da para ílôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua­
lidade; papel atlixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co-

11 res com brilho. 
1 

1 PAPEL almaço e fino em to­
/ dos os formatos e para todos os 

1 
preços; papel fino pa1·a cartas em 
todas as qualidades. 

F!l?~L fJP1.~A iGl&f A A ~~ mtllE 
P~P:EL de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr<1S muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1914. 

VISITEltl o ~osso ESTA.BELEUIIJE~TO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~. p trang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran· 
de numero ~e romances de diversos aucto es, ?bra~ ::;cientit~c.~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex· 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmlas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


